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A formação de professores constitui uma das temáticas que tem sido objeto de debate 
nem sempre consensual sobre as suas finalidades, o seu currículo, os seus modos de 
organização e o seu impacto na aprendizagem profissional dos docentes. Trata-se, portanto, 
de uma temática que tem sido estudada a partir de uma diversidade de olhares que encerram 
determinadas conceções de professor, de escola e de educação; daí a existência de uma 
diversidade de modelos, de contextos e de percursos de formação e de modos distintos de 
olhar para o papel das universidades e das escolas no processo formativo dos futuros 
professores (ver, por exemplo, Darling-Hammond, Newton, & Wei, 2010; Flores, 2011, 
2016; 2014; Flores, Vieira e Ferreira, 2014; Flores et al, 2016).  
A colectânea de textos que aqui se apresenta, numa edição revista e alargada, ilustra 
algumas das questões mais relevantes neste domínio e a que urge dar resposta. Trata-se de 
uma obra que procura constituir um espaço de reflexão centrado em problemáticas atuais e 
pertinentes da formação de professores nas sociedades ocidentais. Face às questões 
socioeducativas que hoje se colocam, decorrentes das pressões políticas e económicas da 
agenda neoliberal e neoconservadora transnacional que largamente determina as opções 
político-educativas dos governos nacionais, a formação de professores não se pode colocar 
à margem do debate e da problematização destas opções e suas implicações para a qualidade 
do serviço educativo. Não pode ainda ficar incólume face aos fenómenos violentos da 
globalização, cuja face mais visível se manifesta diariamente nos atos de terrorismo, 
xenofobia, homofobia, violência de género, guerra e fome, que, entre outros, marcam a 
atualidade social. 
Estas e outras questões são, a nosso ver, relevantes para a discussão de desafios 
curriculares e pedagógicos atuais na formação de professores. Como coloca Cochran-Smith 
(2001, p. 3), o papel das universidades e instituições de ensino superior, em colaboração com 
as escolas, é formar professores que sejam capazes de desafiar as desigualdades fortemente 
enraizadas nos sistemas escolares e na sociedade. Esta formação de professores, que visa 
formar professores para ensinar todos os alunos, em todas as escolas, é apelidada, hoje em 
dia, como uma formação de professores para a justiça social (Cochran-Smith, 2008; 
Zeichner, 2014). Ela assenta em perspetivas múltiplas, incluindo perspetivas multiculturais, 
críticas e emancipatórias e o compromisso com políticas e práticas antiopressivas, num 
reconhecimento de que as escolas e os professores nem sempre prestam um bom serviço 
educativo aos mais desfavorecidos e aos discriminados (v. Cochran-Smith, 2008; 
Kumashiro, 2009; Gay, 2010). Há que trazer, então, para o terreno da formação de 
professores, o reconhecimento de que os padrões de qualidade para o currículo e para a 
pedagogia são ideológica, política e culturalmente determinados. 
Cochran-Smith (2005) defende uma “nova formação de professores” que a autora vê 
não apenas como um problema de política, mas também como um problema político, o que 
implica ultrapassar a visão linear e redutora que tende a prevalecer na visão da política 
enquanto decisão racional, reconhecendo-se a importância das dimensões social e cultural 
da formação profissional. Deste modo, é fundamental questionar as concepções de educação, 
de escola, de ensino, de aprendizagem e de sociedade que estão subjacentes aos programas 
de formação, assim como o tipo de professor que se pretende formar e para quê, o que requer 
a consideração de questões ligadas ao profissionalismo docente e à identidade profissional 
(Marcelo, 1999; Flores, 2004, 2014).  
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